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APONTE A CÂMERA DO

CELULAR E ACESSE CONTEÚDOS

DO A TARDE MEMÓRIA

*COM A COLABORAÇÃO DE
TALLITA LOPES

*OS TRECHOS RETIRADOS
DAS EDIÇÕES HISTÓRICAS
DE A TARDE RESPEITAM A
GRAFIA DA ÉPOCA.

MATERIAL ELABORADO COM
BASE EM EDIÇÕES DE A TARDE
E ACERVO DO CEDOC/A TARDE

Há 85 anos,
O MERCADO POPULAR
DE ÁGUA DE MENINOS
RESISTE NO COMÉRCIO
TRADIÇÃO Construído durante projeto de urbanização de Salvador, na primeira
metade do século XX, estabelecimento herdou o apelido da antiga feira incendiada

ANDREIA SANTANA E
PRISCILA DÓREA*

“
Em Salvador, o
nome que o po-
vo coloca é o que
fica”. A frase de
um antigo per-

missionário do Merca-
do das Sete Portas, que
originalmente se cha-
mava 1º de Maio, serve
para ilustrar o que acon-
teceu com o Mercado de
Água de Meninos, reba-
tizado desde 2003como
Mercado Municipal de
Frutos do Mar, embora
parte da população ain-
da o chame pelo apelido
original ou apenas de
Mercado do Peixe. O es-
tabelecimento comple-
tou 85 anos em 2025 e
têm sua história ema-
ranhada com a da feira
homônima, que funcio-
nava ali mesmo, nas
imediações da Avenida
Jequitaia, no Comércio.

Água de Meninos, se-
gundo a versão mais
corrente na capital, her-
dou o nome quase poé-
tico das prainhas que se
formavam na enseada
onde crianças, vindas
de áreas da cidade como
Santo Antônio Além do
Carmo e Lapinha, cos-
tumavam tomar banho
de mar e brincar. Quan-
do o mercado foi cons-
truído, a partir do final
dos anos 1930, era nessa
enseada que aportavam
os saveiros vindos do
Recôncavo com as mer-
cadorias que abaste-
ciam a feira. As prai-
nhas não existem mais
na configuração da Sal-
vadordeoutrostempos,
porque foi aterrada nos
anos 1960 para as obras
de expansão do porto
da cidade, inaugurado
em 1913. Os aterros para
a criação do porto co-
meçaram em 1911.

Inaugurado no dia 12
de abril de 1940, o Mer-
cado de Água de Meni-
nos foi concebido para
modernizar e organizar
a principal área de co-
mércio da capital na
época, durante a admi-
nistração do prefeito
Durval Neves da Rocha
(1938 – 1942). O projeto,
encomendado ao enge-
nheiro Bruno Coutinho,
teve a planta executada
pela Companhia de
Mercados Públicos. Um
dos sócios da empresa
era Manoel Pinto de
Aguiar, o mesmo res-
ponsável pela criação
do Mercado das Sete
Portas, aberto também
nos anos 1940.

Uma das principais
marcas da gestão de Ne-
ves da Rocha à frente de
Salvador foram as refor-
mas e obras visando
modernizar a cidade.
Algumas, como a dos
mercados populares,
causavam polêmica de-
vido a opiniões que já
apontavam um proces-
so incipiente de gentri-
ficação. Havia quem de-
fendesse que esses es-
paços substituiriam as
tradicionais feiras li-
vres e que a medida era
necessária por questões
de salubridade e higie-
ne na comercialização
de alimentos. Enquanto
outros defendiam a cul-
tura popular alimenta-
da pela dinâmica das
feiras e a ocupação do
solo pelos feirantes há
muitas gerações.

Obra moderna
A edição de A TARDE de
10 de agosto de 1938
anunciava as reformas
da administração mu-
nicipal e enumerava o
que a prefeitura iria fa-
zer na região do Comér-
cio. "Duas grandes
obras o prefeito Neves
da Rocha está realizan-
do: a construcção de
uma via de acesso ligan-
do a cidade baixa à ci-

dade alta e a construc-
ção do mercado de Água
de Meninos. [...] Quanto
a realização de um mer-
cado público em Água
de Meninos, vae atten-
der a necessidade fla-
grante de edifícios co-
mo esse em nossa ca-
pital", dizia o texto, ex-
plicando ainda que fal-
tavam estabelecimen-
tos do tipo na cidade e
que espaços como o
Mercado Modelo eram
pequenos para funcio-
nar como centros de
abastecimento.

"A inauguração agora
de um mercado moder-
no, justamente em
Água de Meninos, zona
proletaria, muito co-
mercial, é motivo de sa-
tisfação. O novo prédio
construído pela Compa-
nhia de Mercados Pú-
blicos, obedece à planta
aprovada pela Munici-
palidade e, segundo a
opinião dos entendi-
dos, está de acôrdo com
os princípios de higiene
estetica", diz outra pu-
blicaçãodeATARDE,em
10 de abril de 1940.

Ocupando uma área
de 2.300 metros, o Mer-
cado de Água de Meni-
nos foi inaugurado com
168 barracas e 26 lojas
identificadas por letras
de A à W e distribuídas
pelas duas faces da
construção, "isto é, par-
te para Água de Meni-
nos e parte para Água
Brusca",explicaarepor-
tagem, que acrescenta
que no segundo andar
foram construídos ou-
tros 11 compartimentos
para aluguel.

Além disso, seis bebe-
douros se espalhavam
por todo o prédio, que
contava com oito ba-
nheiros, metade para os
homens e metade para
as mulheres. A instala-
ção de frigoríficos, já co-
muns no sul do país, co-
mo o jornal revela, en-
fatizava a modernidade
do projeto na visão de
seus criadores.

"Um dos aspectos que
mais chama a atenção

são os frigoríficos. Basta
vêr-se aquela depen-
dência de 100 metros
cúbicos para depósito
de carne, peixe, hervas e
frutas, sem falar numa
peixaria com câmaras
frigorificas. Os frigorí-
ficos são uma necessi-
dade. As capitais do sul
do país já os possuem
em número que, de cer-
ta forma, atende as ne-
cessidades públicas. [...]
Diante disso não se pó-
de deixar de louvar a
providência adotada no
novo mercado, a qual vi-
rá garantir a carne, o
peixe, ovos, hortaliças,
dando ao comercio des-
ses artigos maior segu-
rança", detalha a repor-
tagem de 1940.

Barraca e memória
Maria de São Pedro, per-
sonagem já retratada
pelo A TARDE Memória,
em julho deste ano, no
centenário do restau-
rante que leva o nome
da cozinheira que era
amiga de Jorge Amado e
foi fotografada por Pier-
re Verger, tinha uma
barraca de comida na
feira de Água de Meni-
nos e, com o novo mer-
cado, mudou seu co-
mércio para lá, inaugu-
rando o primeiro res-
taurante de comida
afrobaiana da cidade.

Com a abertura do
mercado, outros barra-
queiros que tinham es-
truturas fixas na feira
foramrealocadosparao
estabelecimento novo.
Os feirantes remanes-
centes, após o incêndio
que consumiu a feira,
em 1964, se instalaram
mais à frente do antigo
endereço, contribuindo
para a formação da Fei-
ra de São Joaquim.

A própria Água de
Meninos, por sua vez,
era derivada de um co-
mércio anterior, a Feira
do Sete, incendiada em
1934. Na época da inau-
guração do novo mer-
cado havia remanes-
centes da feira do Sete
em atividade, conforme

indica A TARDE em 11 de
abril de 1940: "Com a
inauguração, amanhã,
do Mercado de Água de
Meninos, serão transfe-
ridos para o mesmo, por
determinação da pre-
feitura, as barracas per-
manentes das feiras de
Água de Meninos e do
Sete. No novo mercado,
as condições higiênicas
são outras”, diz a nota.

A origem de parte dos
permissionários aju-
dou a borrar as frontei-
ras, no imaginário co-
letivo, entre o que era o
mercado de Água de
Meninos e o que era a
feira homônima. Ao
menos, até o desapare-
cimento dela, 24 anos
depois da inauguração
do mercado, feirantes e
permissionáriossemis-
turavam a partir da ori-
gem em comum.

A historiadora Ales-
sandra Carvalho da
Cruz, professora da Uni-
versidade Católica (Uc-
sal), explica as sutis di-
ferenças entre um co-
mércio e outro. "A feira
é um lugar que você
chega com suas frutas,
cestas e todos os pro-
dutos, dispõe seja em
um tabuleiro ou até nu-
ma lona no chão, e ven-
de. As feiras possuem
um sentido de mobili-
dade muito forte, quase
nômade". Já os merca-
dos, acrescenta, foram
criados com a intenção
deorganizarocomércio
popular já existente.

O Mercado de Água
de Meninos, seja em seu
nome de origem herda-
dodaantigafeiraounos
muitos nomes ao longo
do tempo, como Merca-
do Popular de Água de
Meninos e, a partir dos
anos 2000, Mercado
Municipal de Frutos do
Mar, é repositório de
memórias e histórias
fundamentais de Salva-
dor, diz Alessandra.
"Muitos dos homens e
mulheres que conti-
nuam ali herdaram dos
antepassados esse com-
promisso. É uma me-
mória que é transmiti-
da oralmente, que fala
sobre a nossa história e
faz entender como a ci-
dade foi ocupada".

Ainda segundo a pro-
fessora, mesmo atual-
mente, a população de
Salvador se alimenta de
produtos vindos do Re-
côncavo e do interior da
Bahia ao frequentar es-
sesmercadospopulares
remanescentes e as fei-
ras, como São Joaquim.
“Ali, você também co-
nhece pessoas, pensa-
mentos, histórias de vi-
da, narrativas e leituras
muito próprias do que
está acontecendo na ci-
dade. Passar um dia no
mercado e vivenciar is-
so é algo importante pa-
ra o baiano e para o so-
teropolitano. Os merca-
dos preservam esse sen-
tido de diversidade que
é importante para todos
nós", afirma.
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Fachada do
Mercado de Água
de Meninos,
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Antigo cais da feira de Água de Meninos, onde aportavam saveiros
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